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/lOS PÁSSAROS" 



Progl(ama 

O "Grupo de Teatro Experimental" 

apresenta ,, 
Comédia em dois atos, de ARISTóFANES 

Adaptacão: Alfredo Mesquita. 
Traducão dos Coros : Esther Mesquita. 
Cenários e Vestimentas: Clovis Graciano. 
Execução : Léo Rosseti e Molina. 
Execução das vestimentas: Rosa Jordano. 
Organização da Parte Musico I: Paulo R. Magalhõ~s 

Ponto: Helio Pereira de Queiroz. 
Ensáios e encenacõo: Alfredo Mesquita. 
Coreografia : Chinita Ulmon. 

PERSONAGEN~. (por ordem de entrada em cena): 

1.0 ATO 

Pistétero ............ . 
Evelpídio . . . ... ...... . 
Troglódita , pássaro .... . 
Poupa, pássaro .. . .... . 
O Fenicóptero ........ . 
O Pássaro Persa ...... . . 
O Pássaro Granfiho .. . . 
O Pássaro de Penacho . . 
O Troca Tintas . . .. .. . 
A Coruja .... .. ... .. . 
O Galo . ........... . 
O Côro ............. . 
Prócne .... .......... . 

Evelpídio . ... . ....... . 
Pistétero ... .... . . .. . . 
A Poupa ....... ... . . 
O Côro . . ........... . 
O Arauto ......... .. . 
O Sacerdote . ....... . . 
O Intelectual ......... . 
O Ades i ~.ta .......... . 
I ris, deusa ........... . 
O Granfo . .......... . 
O Artista Moderno .... . 
Prometeu, semi-deus ... . 
NE:tuno ..... ........ . 
Hércules . .. ... ... .. . . 
Tribo lo .............. 

CAIO CAIUBí 
JOSE' DE BARROS PINTO 
CARLOS VERGUEI RO 
PAULO MENDONÇA 
MARINA FREIRE FRANCO 
GENOVEVA FARIA DE FREITAS 
LALA IPOLITO 
ELKE STUPAKOF 
LUCIA ALMEIDA 
LENITA QUEIROS MATTOSO 
MAURICIO BARROSO 
EFIGENIA FARIA DE FREITAS 
TINA LIMA SANT'ANA 

2. 0 ATO 

JOSE' DE BARROS Pl NTO 
CAIO CAIUBÍ 
PAULO MENCONCA 
EFIGENIA FARIA DE FREITAS 
GENOVEVA FARIA DE FREITAS 
CARLOS VERGUEIRO 
PETER PRADO 
CARLOS FALBO 
LILA IPOLITO 
RUY MESQUITA 
SERGIO JUNCUEIRA 
JosE I Lu I s p A TT I 
JOSE' DE BARROS PINTO 
PAULO f'Á ENDONÇA 
DELMIRO GONÇALVES 

A cena se pas~a em Nefelococigic, t~rra dos pássaros. 



''OS P ÁSSAROS'I 
Com édia de ARISTóFANES 

H I S T óRIC O 

A comédia "Os Pássaros", de A ristó­
fanes , foi representada no 18.0 a no da 
Guerra do Peloponeso, no arcontado de 
Chabr\as, durante as festas Dion1 íacas . 
isto é, no 2.0 ano de 19.n Olimpíada, 
afirmação comprovada não só pelos pró­
prios prefácios gregos como por alguns 
trocos e a I usões históricas, que se en­
contram na peca . 

RESU M O 

Trata-se, nesta comédia, de C~ !S ate­
nienses, Evel pí di o e PisteteroJ que, fugi n · 
do à vida atribulada de Atenas, resol­
vem transportar-se ao país d os pássaros, 
persuadindo êstes últirnos a construirem 
uma cidade: Nefelccocigia, (do grego 
núvem e cuco) , da qual um dos fugitivos 
fi ca sendo o rei . 

Três cidades, Ate nas, Rodes e Eg ino d i s~utom o hc nro de 
te r s ido o be rço de Ar i s~ó fo nes, cuj o nascime nto doto d e 450 
A. C ., mais ou me nos, isto é, do 5.0 séc ulo - século de Pé ri c lcs 
ou do apoge u do Grécia Antigo. Nado se sobe a o certo sôbre 
c vida de Aristófanes, senão que comece o to rnar-se conhecido 
com "Os Convivas" e, logo de pois, com "Os Be bi lôni os", comé­
d ias que , infe lizrnente, não chegaram até nós. Dos 54 peço5 
do grande cômico, a pe nas l 1 nos sã o conhecidos, fo rmando o 
que se chamo qe ralmente d~ "comédia antigo ". São elos: "Os 
Arquinionos" , ''Os Cavalhe iros", "As Núvens 11

, "As Vespas", 
" A P " "O P ' " " A T f . '' '' L. · " "A R- 11 az , s a sso ros , s e n-no on r os , rs1s trata , s os , 
"A Assemb lé ia dos Mulheres'' e " Piutus". 

Se encontramos no teatro de Arist ófanes alusões a perso­
na ge ns antigos c CUJ O sentido nos escopo, o mesmo não acontece 



ao sol e à pimenta com que êle tempera os suas pecas e que, 
até hoje, nada perderam do seu sabor causticante. 

AINDA SOBRE ARISTóFANES 

"Procurando um obriqo seguro, as Grocas encontraram n""' 
na alma de Aristófanes", disse Platão. 

11 (omo é sabido, de todcs os gênios do Grécia Antiga, é 
Aristófanes o mais nobre e o mais grotesco, o mais sério e o 
mais cômico, o mais lírico e o mais satírico. Ouvindo-lhe o 
estilo enérgico, o per.som::::.nto subl1me, o eloqüência de tamanha 
simplicidade, como não E.Xclomar com o côro: 110' vós que ha­
bitais o templo altíssimo da sabedoria, o perfume do v1rtude s ... 
elEva de vossos discursos!'? Ccmo classificar os obras de Aris­
tófanes? Que lmhas, que círculos trocar em tôrno do pensa­
mento humano que êsse gen1o audacioso não uI t r a p d s se? 
Êle não é apenas trágico e cômico, doce e terrível, puro e obceno, 
honesto e · corrompido, nobre e tnvial, mos também, no fundo, 
paro quem o sabe com;Jrec.nder, melancólico ... '' 

Alfred de Muss2l. 
("Cartas de Dupuis e Cctonet .") 

A NOSSA ~DAPTAÇÃO 

Disse, nôo ~abemos que ccmcrtodor de Aristófanes, que 
as suas pEças eram verdadeiros 11 Rev1stas" de crítica aos prin­
cipais acontecimentos da vida ateniense . De fato, as suas comé­
dias são cheias de alusões a pessoas e ocorrências, que, pela 
sua atualidade nos escapam hoje em dia. Foi por essa razão que, 
tercionando levar à cena "Os Pássaros 11

, em vez de optarmo-= 
por uma simples tradu cão do texto, preferimos uma adaptacõo quê 
conservasse o seu caráter aiusivo, substituindo apenas os gregos 
do Sec. de Péricles por tipos mo is rnodernos . Pelo que d1z. 
Aristófanes dos seus coevos, vemos que os homens pouco ou 
nada mudaram de lá par.J cá, o que muito nos facilitou o tra­
balho de adaptação. PEnsamos, pois, que esta modernisaçoo 
dos "Pássaros11 não só divertirá, como será compreendida pelo 
nosso público, tal qual o foi o original, pela seleta assistência das 
festas Dionisíacas do ano dois . "A' bon entendeu r ... solut!" 

Ainda nêste mês, no dia 28 1 

quarta -feira, nêste teatro 

(Sarau 568.0 ) 

Representação de 

"O AVARENTO" 

A. M. 

Comédia em 5 atos, de MO LI ERE 
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